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Carta foi feita sem medo, di T Iv sses 

Ricardo Chave*/AE 

Os constituintes estendem a mão direita: compromisso de defender a Constituição 

BRASÍLIA — No fim de seu 
discurso, o presidente da Cons
t i t u i n t e a f i r m o u : " A N a ç ã o 
quer mudar , a Nação deve mu
d a r , a N a ç ã o v a i m u d a r " . E 
c o m p l e t o u : "'A C o n s t i t u i ç ã o 
p r e t e n d e se r a voz, a l e t r a , a 
v o n t a d e p o l í t i c a da soc iedade 
rumo à m u d a n ç a " . A mudança , 
lembrou Ulysses Guimarães , foi 
o t e m a do seu discurso de ins ta
lação da C o n s t i t u i n t e . O t e x t o 
lido on tem por Ulysses foi bem 
recebido: o d e p u t a d o chegou a 
ser i n t e r r o m p i d o por ap lausos 
53 vezes. 

O deputado disse t e r sido a 
Const i tu ição fei ta "com amor, 
apl icação e sem medo" . Pode-se 
dizer , a c r e s c e n t o u , que n ã o é 

. perfeita, pode-se discordar e di
vergi r dela, m a s "descumpr i r . 
j a m a i s " . "Tra idor da Const i tu i 
ção é t ra idor da P á t r i a " , decla
rou Ulysses, dizendo t e r "ódio à 
d i tadura , ódio e no jo" . 

S e g u n d o o d e p u t a d o , a 
Cons t i tu in te rompeu com o esta
blishment suportou "a i ra e peri
gosa campanha mercená r i a dos 
que se a t r e v e r a m n â t e n t a t i v a 
de av i l t a r legisladores (...) com 
suas bur ras aba r ro t adas com o 
ouro de seus privi légios e espe
c u l a ç õ e s " . A C o n s t i t u i n t e foi 
" d e a u d á c i a i n o v a d o r a " , a f i r 
mou. 

U lysses i n v e s t i u t a m b é m 
con t ra a corrupção: "A mora l é 
o cerne da P á t r i a . A corrupção é 

o cupim da República. (...) Não 
roubar , não deixar roubar , pôr 
na cadeia quem roube, eis o pri
m e i r o m a n d a m e n t o da m o r a l 
públ ica" . 

O presidente da Cons t i t u in 
t e d i sse e s p e r a r que n ã o h a j a 
o u t r a Const i tu ição porque isso 
significaria, an tes , o fechamen
to do Congresso. E espera/- pôr 
fim à l u t a da sociedade con t ra o 
a u t o r i t a r i s m o , com h o m e n a 
gens a Teotónio Vilela e a Ru
b e n s P a i v a . " A s o c i e d a d e foi 
Rubens Paiva , não os facínoras 
que o m a t a r a m " , declarou. 

ADVERTÊNCIA DE ARINOS 
No d i scu r so , em n o m e dos 

c o n s t i t u i n t e s , p ro fe r ido pe lo 
m a i s i d o s o d e l e s , o s e n a d o r 
Afonso A r i n o s ( P S D B - R J ) , 82 
a n o s , a d v e r t i u que as c r í t i c a s 
hoje dir igidas aos polí t icos em 
g e r a l , p r o c u r a n d o d e s m o r a l i 
zá-los, podem a t ing i r a Const i
t u i ç ã o e a s l ibe rdades por e la 
ga ran t idas . 

Ele começou por breve his
tór ico das Cons t i tu in tes brasi
le i ras . Lembrou a dissolução da 
p r ime i ra delas, a de 1823, e cha
m o u a a t e n ç ã o p a r a o f a to de 
q u e a c o a ç ã o m i l i t a r s o b r e 
aque la assembleia "infelizmen
t e não foi a única na nossa his
t ó r i a " . Referiu-se à Const i tu in
t e de 1946 e observou o crescente 
d i s t anc i amen to en t re o previs
to nos t ex to s cons t i tuc iona is e 

"É a vontade da sociedade rumo à mudança ?? 

Esta é a integra do discurso do 
deputado Ulysses Guimarães na ses
são solene da promulgação da nova 
Constituição: 

"Doi s de fevere i ro de 1987: 
"Ecoam nesta sala as reivindicações 
das ruas. A Nação quer mudar, a Na
ção deve mudar, a Nação vai mu
dar". São palavras constantes do 
discurso de posse como presidente 
da Assembleia Nacional Constituin
te. 

Hoje 5 de outubro de 1988, no que 
tange à Constituição, a Nação mu
dou. 

A Constituição mudou na sua 
elaboração, mudou na definição dos 
poderes, mudou restaurando a fede
ração, mudou quando quer mudar o 
homem em cidadão e só é cidadão 
quem ganha justo e suficiente salá
rio, lê e escreve, mora, tem hospital 
e remédio, lazer quando descansa. 

Num país de 30.401.000 analfabe
tos, afrontosos 25",, da população, 
cabe advertir: a cidadania começa 
com o alfabeto. 

Chegamos! Esperamos a Consti
tuição como o vigia espera a aurora. 

Bem-aventurados os que che
gam. Não nos desencaminhamos na 
longa marcha, não nos desmorali
zamos capitulando ante pressões 
aliciadoras e comprometedoras, não 
desertamos, não caímos no cami
nho. Alguns a fatalidade derrubou: 
Virgílio Távora, Alair Ferreira, Fá
bio Lucena, António Farias e Nor
berto Schawantes. Pronunciamos 
seus nomes queridos com saudade e 
orgulho: cumpriram com o seu de
ver. 

A Nação nos mandou executar 
um serviço. Nós o fizemos com 
amor, aplicação e sem medo. 

A Constituição certamente não 
é perfeita. Ela própria o confessa, ao 
admitir a reforma. 

Quanto a ela, discordar sim. Di
vergir, sim. Descumprir, jamais. A-
frontá-la, nunca. Traidor da Consti
tuição é traidor da Pátria. Conhece
mos o caminho maldito: rasgar a 
Constituição, trancar as portas do 
Parlamento, garrotear a liberdade, 
mandar os patriotas para a cadeia, o 
exílio, o cemitério. 

A persistência da Constituição é 
a sobrevivência da democracia. 

Quando, após tantos anos de lu
tas e sacrifícios promulgamos o Es
tatuto do Homem, da Liberdade e da 
Democracia, bradamos por imposi
ção de sua honra: temos ódio à dita
dura. Ódio e nojo. Amaldiçoamos a 
tirania onde quer que ela desgrace 
homens e nações, principalmente na 
América Latina. 

Assinalarei algumas marcas da 
Constituição que passará a coman
dar esta grande Nação. 

A primeira é a coragem. A cora
gem é a matéria-prima da civiliza
ção. Sem ela, o dever e as institui
ções perecem. Sem a coragem as de
mais virtudes sucumbem na hora do 
perigo. Sem ela não haveria a cruz 
nem os evangelhos. 

A Assembleia Nacional Consti
tuinte rompeu contra o stablishment, 
investiu contra a inércia, desafiou 
tabus. Não ouviu o refrão saudosista 
do velho do Restelo, no genial canto 
de Camões. Suportou a ira e perigo
sa campanha mercenária dos que se 
atreveram na tentativa de aviltar 
legisladores em guardas de suas 
burras abarrotadas com o ouro de 
seus privilégios e especulações. 

Foi de audácia inovadora a ar-
quitetura da Constituinte, recusan
do anteprojeto forâneo ou de elabo
ração interna. 

O enorme esforço é dimensiona
do pelas 61.020 emendas, além de 122 
emendas populares, algumas com 
mais de um milhão de assinaturas, 
que foram apresentadas, publica
das, distribuídas, relatadas e vota
das no longo trajeto das subcomis
sões à redação final. 

A participação foi também pela 
presença, pois diariamente cerca de 
dez mil postulantes franquearam, 
l ivremente, as onze ent radas ao 
enorme complexo arquitetônico do 
Parlamento, na procura dos gabine
tes, comissões, galeria e salões. 

Há, portanto, representativo e 
oxigenado sopro de gente, de rua, de 
praça, de favela, de fábrica, de tra
balhadores, de cozinheiras, de me
nores carentes, de índios, de possei
ros, de empresários, de estudantes, 
de aposentados, de servidores civis e 
militares, atestando a contempora
neidade e autenticidade social do 
texto que ora passa a vigorar. Como 
o caramujo, guardará para sempre o 
bramido das ondas de sofrimento, 
esperança e reivindicações de onde 
proveio. 

A Constituição é caracteristica

mente o estatuto do homem. E sua 
marca de fábrica. 

O inimigo mortal do homem é a 
miséria. Não há pior discriminação 
do que a miséria. O estado de direito, 
consectário da igualdade, não pode 
conviver com estado de miséria. 
Mais miserável do que os miseráveis 
é a sociedade que não acaba com a 
miséria. 

Tipograficamente é hierarqui
zada a precedência e a preeminência 
do homem, colocando-o no umbral 
da Constituição e cátalogando-lhe o 
número não superado, só no Artigo 
59, de 77 incisos e 104 dispositivos. 

Não lhe bastou, porém, defen
dê-lo contra os abusos originários 
do Estado e de outras procedências. 
Introduziu o homem no Estado, fa-
zendo-o credor de direitos e servi
ços, cobráveis inclusive com o man
dado de injunção. 

Tem substância popular e cristã 
o título que a consagra: "A Consti
tuição Cidadã". 

Vivenciados e originários dos 
estados e municípios, os Constituin
tes haveriam de ser fiéis à Federa
ção. Exemplarmente o foram. 

No Brasil, desde o Império, o es
tado ultraja a geografia. Espantoso 
despautério: o estado contra o País, 
quando o País é a geografia, a base 
física da Nação, portanto, do esta
do. 

É elementar: não existe estado 
sem País nem País sem a geografia. 
Esta ant inomia é fator de nosso 
atraso e de muitos de nossos proble
mas, pois somos um arquipélago so
cial, económico, ambiental e de cos
tumes, não uma ilha. / 

A civilização e a grandeza do 
Brasil percorreram rotas centrífu
gas e não centrípetas. 

Os bandeirantes não ficaram ar
ranhando o litoral como carangue
jos, na imagem pitoresca, mas exa-
ta, de frei Vicente do Salvador. Ca
valgaram os rios e marcharam para 
o oeste e para a história, na conquis
ta de um continente. 

Foi também indómita vocação 
federativa que inspirou o génio de 
Juscelino Kubitschek, que plantou 
Brasília longe do mar, no coração do 
sertão, como a capital da interiori
zação e da integração. 

A Federação é a unidade na desi
gualdade, é a coesão pela autonomia 
das províncias. Comprimidas pelo 
centralismo, há o perigo de serem 
empurradas para a sucessão. 

É a irmandade entre as regiões. 
Para que não se rompa o elo, as mais 
prósperas devem colaborar com as 
menos desenvolvidas. Enquanto 
houver Norte e Nordeste fracos, não 
haverá na União estado forte, pois 
fraco é o Brasil. 

As necessidades básicas do ho
mem estão nos estados e nos muni
cípios. Neles deve estar o dinheiro 
para atendê-las. 

A Federação é a governabilida-
de. A governabilidade da Nação pas
sa pela governabilidade dos estados 
e dos municípios. O desgoverno, fi
lho da penúria de recursos, acende a 
ira popular, que invade os paços mu
nicipais, arranca as grades dos palá
cios e acabará chegando à rampa do 
Palácio do Planalto. 

A Constituição reabilitou a Fe
deração ao alocar recursos ponderá
veis às unidades regionais e locais, 
bem como a arbitrar competência 
tributária para lastrear-lhes a inde
pendência financeira. 

Democracia é a vontade da lei, 
que é plural e igual para todos, e não 
a do príncipe, que é unipessoal e de
sigual para os favorecimentos e os 
privilégios. 

Se a democracia é o governo da 
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lei, não só ao elaborá-la, mas tam
bém para cumpri-la, são governo o 
Executivo e o Legislativo. 

O Legislativo brasileiro inves-
tiu-se das competências dos parla
mentos contemporâneos. 

É axiomático que muitos têm 
maior probabilidade de acertar do 
que um só. O governo associativo e 
gregário é mais apto do que o solitá
rio. Eis outro imperativo de gover
nabilidade: a co-participação e a 
co-responsabilidade. 

Cabe a indagação: instituiu-se 
no Brasil o tricameralismo ou forta-
leceu-se o unicameralismo, com as 
numerosas e fundamentais atribui
ções cometidas ao Congresso Nacio
nal? A resposta virá pela boca do 
tempo. Faço votos para que essa re
gência trina prove bem. 

Nós. os legisladores, ampliamos 
nossos deveres. Teremos de hon
rá-los. A Nação repudia a preguiça, a 
negligência, a inépcia. Soma-se à 
nossa atividade ordinária, bastante 
dilatada, a edição de 56 leis comple
mentares e 314 ordinárias. Não es
queçamos que, na ausência de lei 
complementar, os cidadãos poderão 
ter o provimento suplementar pelo 
mandado de injunção. 

A confiabilidade do Congresso 
Nacional permite que repita, pois 
tem pertinência, o slogan: "Vamos 
votar, vamos votar", que integra o 
folclore de nossa prática constituin
te, reproduzido até em horas de di
versão e em programas humorísti
cos. 

Tem significado de diagnóstico 
. a Constituição ter alargado o exer

cício da democracia, em participa
tiva além de representativa. É o cla
rim da soberania popular e direta 
tocando no umbral da Constituição, 
para ordenar o avanço no campo das 
necessidades sociais. 

O povo passou a ter a iniciativa 
de leis. Mais do que isso, o povo é o 
superlegislador, habilitado a rejei
tar pelo referendo projetos aprova
dos pelo Parlamento. 

A vida pública brasileira será 
também fiscalizada pelos cidadãos. 
Do presidente da República ao pre
feito, do senador ao vereador. 

A moral é o cerne da Pátria. 
A corrupção é o cupim da Repú

blica. República suja pela corrupção 
impune tomba nas mãos de demago
gos, que a pretexto de salvá-la, a ti
ranizam. 

Não roubar, não deixar roubar, 
pôr na cadeia quem roube, eis o pri
meiro mandamento da moral públi
ca. 

Pela Constituição, os cidadãos 
são poderosos e vigilantes agentes 
da fiscalização, através do mandado 
de segurança coletivo; do direito de 
receber informações dos órgãos pú
blicos; da prerrogativa de petição 
aos poderes públicos, em defesa de 
direitos contra ilegalidade ou abuso 
de poder; da obtenção de certidões 
para defesa de direitos; da ação po
pular, que pode ser proposta por 
qualquer cidadão, para anular ato 
lesivo ao património público, ao 
meio ambiente e ao património his
tórico, isento de custas judiciais; da 
fiscalização das contas dos municí
pios por parte do contribuinte; po
dem peticionar, reclamar, represen
tar ou apresentar queixas junto às 
comissões das casas do Congresso 
Nacional; qualquer cidadão, partido 
político, aásociação ou sindicato 
são partes legítimas e poderão de
nunciar irregularidades ou ilegali
dades perante o Tribunal de Contas 
da União, do Estado ou do Municí
pio. A gratuidade facilita a efetivi-
dade dessa fiscalização. 

A exposição panorâmica da lei 
fundamental que hoje passa a reger 

a Nação, permite conceituá-la, sino-
ticamente, como a •Constituição 
Coragem', a'Constituição Cidadã', a 
" C o n s t i t u i ç ã o F e d e r a t i v a ' , a 
••Constituição Representat iva e 
Participativa", a 'Constituição do 
Governo Síntese Executivo-Legis-
!ativo". a 'Constituição Fiscalizado
ra'. 

Não é a Constituição perfeita. 
Se fosse perfeita, seria irreformá-
vel. Ela própria, com humildade e 
realismo, admite ser emendada até 
por maioria mais acessível, dentro 
de cinco anos. 

Não é a Constituição perfeita, 
mas será útil e pioneira e desbrava
dora. Será luz, ainda que de lampa
rina, na noite dos desgraçados. É ca
minhando que se abrem os cami
nhos. Ela vai caminhar e abri-los. 
Será redentor o que penetrar nos 
bolsões sujos, escuros e ignorados da 
miséria. 

Recorde-se, alvissareiramente, 
que o Brasil é o quinto País a im
plantar o instituto moderno da se
guridade, com a integração de ações 
relativas à saúde, à previdência e à 
assistência social, assim como a 
universalidade dos benefícios para 
os que contribuam ou não, além de 
beneficiar onze milhões de aposen
tados, espoliados em seus proven
tos. 

É consagrador o testemunho da 
ONU de que nenhuma outra Carta no 
mundo tenha dedicado mais espaço 
ao meio ambiente do que a que va
mos promulgar. 

Senhor presidente José Sarney: 
Vossa Excelência cumpriu exem
plarmente o compromisso de Tan
credo Neves, de Vossa Excelência e 
da Aliança Democrática ao convo
car a Assembleia Nacional Consti
tuinte. A Emenda Constitucional n9 

26 teve origem em mensagem de seu 
governo, vinculando Vossa Excelên
cia à efeméride que hoje a Nação ce
lebra. 

Nossa homenagem ao presiden
te do Senado. Humberto Lucena, 
a tualmente na Consti tuinte pelo 
seu trabalho, seu talento e pela co
laboração fraterna da casa que re
presenta. 

Senhor ministro Rafael Mayer, 
presidente do Supremo Tribunal Fe
deral. Saúdo o Poder Judiciário na 
pessoa austera e modelar de Vossa 
Excelência. 

O imperativo de "Muda Brasil", 
desafio de nossa geração não se pro
cessará sem o consequente "Muda 
Justiça", que se instrumentalizou 
na Carta Magna com a valiosa con
tr ibuição do Poder chefiado por 
Vossa Excelência. 

Registro a homogeneidade e o 
desempenho admirável e solidário 
de seus altos deveres, por parte dos 
dignos membros da Mesa Diretora, 
condóminos imprescindíveis de mi
nha presidência. 

O relator Bernardo Cabral foi 
capaz, flexível para o entendimento, 
mas irremovível nas posições de de
fesa dos interesses do Pais. O louvor 
da Nação aplaudirá sua vida públi
ca. 

Os relatores adjuntos, José Fo
gaça, Konder Reis e Adolfo Oliveira, 
prestaram colaboração unanime
mente enaltecida. 

O Brasil agradece pela minha 
voz a honrosa presença dos presti
giosos dignatários do Poder Legis
lativo do continente americano, de 
Portugal, da Espanha, de Angola, 
Moçambique, Guiné Bissau, Prínci
pe e Cabo Verde. 

Os senhores governadores de es
tado e presidentes das Assembleias 
Legislativas dão realce singular a 
esta solenidade histórica. 
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Ulysses discursa, entre Sarney e Lucena: pela "sobrevivência da democracia" 

Os lideres foram o vestibular da 
Const i tuinte . Suas reuniões pela 
manha e pela madrugada, com auto
res de emendas e interessados, disci
plinaram, agilizaram e qualifica
r am as decisões do plenár io . Os 
anais guardarão seus nomes e sua 
benemérita faina. 

Cumprimento as autoridades ci
vis, eclesiásticas e militares, inte
grados estes com seus chefes na mis
são, que cumprem com decisão, de 
prestigiar a estabilidade democráti
ca. 

Nossas congratulações à im
prensa, ao rádio e à televisão. Viram 
tudo, ouviram o que quiseram, tive
ram acesso desimpedido às depen
dências e documentos da Consti
tuinte. Nosso reconhecimento tanto 
pela divulgação como pelas críticas, 
que documentam a absoluta liber
dade de imprensa neste País. 

Testemunho a coadjuvação diu
turna e esclarecida dos funcionários 
e assessores, abraçando-os nas pes
soas de seus excepcionais chefes, 
Paulo Affonso Martins de Oliveira e 
Adelmar Sabino. 

Agora conversemos pela última 
vez, companheiras e companheiros 
Constituintes. 

A atuaçâo das mulheres nesta 
Casa foi de tal teor que, pela edifi
cante força do exemplo, aumentará 
a representação feminina nas futu
ras eleições. 

Agradeço aos const i tuintes a 
eleição como seu presidente e agra
deço o convívio alegre, civilizado e 
motivador. Quanto a mim, cum-
priu-se o magistério do filósofo: o 
segredo da felicidade é fazer do seu 
dever o seu prazer. 

Todos os dias, quando divisava, 
na chegada ao Congresso, a concha 
côncava da Câmara rogando as bên
çãos do céu e a convexa do Senado 
ouvindo as súplicas da terra, a ale
gria inundava meu coração. Era co
mo ver a aurora, o mar, o canto do 
rio, ouvir os passarinhos. 

Sentei-me ininterruptamente 
nove mil horas nesta cadeira, em 320 
sessões, gerando até interpretações 
divertidas pela não saída para luga
res biologicamente exigíveis. So
madas as das sessões, foram 17 horas 
diárias de labor, também no gabine
te e na residência, incluídos sába
dos, domingos e feriados. 

Político, sou caçador de nuvens. 
Já fui caçado por tempestades. Uma 
delas, benfazeja, me colocou no topo 
desta montanha de sonho e de gló
ria. Tive mais do que pedi, cheguei 
mais longe do que mereci. Que o bem 
que os constituintes me fizeram fru
tifique em paz, êxito e alegria para 
cada um deles. 

Adeus, meus irmãos. É despedi
da definitiva, sem o desejo de reen
contro. 

Nosso desejo é o da Nação: que 
este plenário não abrigue outra As
sembleia Nacional Consti tuinte. 
Porque antes da Constituinte, a di
tadura já teria trancado as portas 
desta Casa. 

Autoridades, constituintes, se
nhoras e senhores. 

A sociedade sempre acaba ven
cendo, mesmo ante a inércia ou an
tagonismo do Estado. 

O Estado era Tordesilhas. Rebe-
liada, a sociedade empurrou as fron
teiras do Brasil, criando uma das 
maiores geografiasdo Universo. 

O Estado, encarnado na metró
pole, resignara-se ante a invasão ho
landesa no Nordeste. A sociedade 
restaurou nossa integridade territo
rial com a insurreição nativa de Ta
bocas e Guararapes, sob a liderança 
de André Vidal de Negreiros, Felipe 
Camarão e João Fernandes Vieira, 
que cunhou a frase da preeminência 
da sociedade sobre o Estado: "Deso
bedecer a El-Rei , para se rv i r a 
El-Rei". 

O Estado capitulou na entrega 
do Acre, a sociedade retomou-o com 
as foices, os machados e os punhos 
de Plácido de Castro e seus serin
gueiros. 

O Estado autoritário prendeu e 
exilou a sociedade, com Teotónio 
Vilela, pela anistia, libertou e repa
triou. 

A sociedade foi Rubens Paiva, 
não os facínoras que o mataram. 

Foi a sociedade, mobilizada nos 
colossais comícios das Diretas-Já, 
que pela transição e pela mudança 
derrotou o Estado usurpador. 

Termino com as palavras com 
que comecei esta fala: A Nação quer 
mudar. A Nação deve mudar. A Na
ção vai mudar. 

A Constituição pretende ser a 
voz, a letra, a vontade política da 
sociedade rumo à mudança. 

Que a promulgação seja nosso 
grito: 'Mudar para vencer!' 

Muda Brasil!" 

a sua apl icação. A nova Const i
tu ição não fugiu a isso: "Dire i to 
individual assegurado , d i re i to 
social sem g a r a n t i a — eis a si
t uação" , af irmou. 

O senador t r a t o u t a m b é m 
do que cons ide ra " m o v i m e n t o 
o r q u e s t r a d o " c o n t r a os po l í t i 
cos, A i n t e n ç ã o , a seu ver , " é 
de a c a b a r não com a po l í t i c a , 
que não acaba nunca , nem pode 
acaba r , m a s a c a b a r com as l i 
b e r d a d e s " . E c o n c l a m o u os 
cons t i tu in tes a fazer pol í t ica e 
defender a nova Const i tu ição. 

Arinos não deixou de mani
fes tar c e r t a m á g o a com o fato 
de o presidente Sarney não t e r 
aprovei tado o projeto de Cons
t i t u i ç ã o p r e p a r a d o pe l a " c o -
mi s são dos n o t á v e i s " , por ele 
presidida. 

ELOGIOS ESTRANGEIROS ) 

O presidente do Pa r l amen
to p o r t u g u ê s , V i c t o r Crespo , 
que falou e m n o m e dos conv i 
dados e s t r a n g e i r o s , foi só e lo
gios para a nova Const i tu ição, 
ao cont rá r io do t o m do discur
so de Afonso A r i n o s . "A nova 
C o n s t i t u i ç ã o b r a s i l e i r a é m o 
d e r n a e a v a n ç a d a " , a f i r m o u 
Crespo, elogiando a denomina
ção que Ulysses deu ao t e x t o , 
"Cons t i tu i ção c idadã" , porque 
em seu en t ende r expr ime " u m 
dos seus a spec tos essencia is , o 
destaque dado ao indivíduo em 
face do E s t a d o " . 

Sabóia critica 
referência a 5 
ex-deputado 

BRASÍLIA — O min is t ro da 
M a r i n h a , a l m i r a n t e H e n r i q u e 
Sabó ia , dec l a rou o n t e m que o 
d i scu r so do d e p u t a d o Ulysses 
Guimarães n a sessão solene de 
p r o m u l g a ç ã o da n o v a C o n s t i 
tu ição t e r i a sido " m u i t o bom" , 
n ã o f o s s e u m r e f e r ê n c i a a o 
ex -depu tado R u b e n s P a i v a . A 
menção ao ex-deputado, disse o 
minis t ro , "não es tava à a l t u r a 
do d i s cu r so de U l y s e s n e m do 
m o m e n t o que v i v e m o s " . Res 
sal tou, porém que não conside
rou a frase u m a afronta aos mi-
l i ra res : "Apenas acho que não 
es tava bem colocada e não gos
t e i " . Depois da sessão, Ulysses 
afirmou t e r se referido a Pa iva 
porque ele "foi u m a das v í t imas 
da repressão" . 

P a r a Sabóia, Ulysses fez re
ferências a t o r t u r a "porque t em 
a l g u m p r o p ó s i t o ao f a l a r n i s 
s o " . Mas fez q u e s t ã o de ac res 
cen ta r que "nada desagrada aos 
mi l i t a res no dia de hoje" . Outro 
m i n i s t r o m i l i t a r , que prefer iu 
não se identif icar, afirmou que 
Ulysses não p rec i sava t e r d i to 
que t e m " n o j o d a d i t a d u r a " , 
n e m l e m b r a r R u b e n s P a i v a , 
" F o i um d i scu r so bom, de um 
modo geral , m a s com apelações 
pol í t ico-e le i tora is , de cândida-* 
to a pres idente" , disse ou t r a au
tor idade mi l i t a r . 

) 

5 
) 
) 
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BRASÍLIA — A maior ia doç 
19 p a r l a m e n t a r e s e s t r ange i ro s 
que par t ic ipou o n t e m das sole
nidades de promulgação da Oi
t a v a C o n s t i t u i ç ã o Brasileira^ 
elogiou o " t o m democrá t i co" ) 
da Car ta e sua consequente in
fluência sobre os países da Amé^ 
r i ca L a t i n a . "Cada nova Cons* 
t i tu ição promulgada significa á 
consolidação cada vez maior do 
s i s t ema pol í t ico n a região. E a 
do Brasi l reforçará a democra
c ia nos pa íses v i z i n h o s " , afir* 
mou o v ice-pres iden te do Con
g r e s s o e s p a n h o l , d e p u t a d o 
Francisco Granados . 

P a r a o p r e s i d e n t e da As
sembleia de Po r tuga l , deputado 
Victor Crespo, responsável pelo 
discurso em nome dos convida
dos e s t r a n g e i r o s , a C o n s t i t u i 
ção, a lém de democrá t ica , é re 
novadora e gene rosa . " P o r q u e 
p r o m o v e g r a n d e s a v a n ç o s e m 
m a t é r i a s de d i r e i t o s socia is , o 
que é f u n d a m e n t a l n a s le is de 
u m p a í s " . O d e p u t a d o V i c t o r 
Crespo es tá par t i c ipando da se
gunda revisão da Cons t i t u i ção 
P o r t u g u e s a , p r o m u l g a d a e m 
1976. P a r a ele, t a m b é m ao Bra
si l , se rá f u n d a m e n t a l u m a r e 
visão na sua Car ta daqui a cinco 
anos . 

O deputado por tuguês lem
brou que o seu país vivia na épo
ca da p r o m u l g a ç ã o da C o n s t i 
tu ição a mesma s i tuação pol í t i 
ca do Brasil de hoje, a da t r ans i 
ção democrá t ica . "Nes te perío
do as dificuldades são m u i t a s e 
os erros comuns . I s to aconteceu 
em Por tuga l e es tá acontecendo 
no Bras i l " , disse o deputado. 

Os l a t ino -amer i canos t a m 
bém consideram a t r ans ição de
mocrá t i ca no Brasi l como posi
t iva para todo o con t inen te . O 
presidente do Congresso Nacio
na l do Equador , depu tado Wil-
f r ido L u c e r o , e m p o s s a d o e m 
a g o s t o c o n s i d e r a que o Bras i l 
e s t á ace le rando o processo de
mocrá t ico já iniciado em out ros 
países da região. 

O deputado a rgen t ino Mar
celo S t r u b i n da U n i ã o Cív ica 
R a d i c a l , t a m b é m o p i n o u : " A 
c a r t a r e f l e t e os t e m p o s que o 
Brasil vive e a t ende às necessi
dades básicas do povo" . 

Convidados 
acham texto 
democrático 
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